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PERMANECER COM JESUS NAS PROVAÇÕES 

Cada pessoa carrega um tipo de dor. Uns passam por dificuldades financeiras, sem saber como 

vão pagar todas as contas. Outros vivem o peso de um luto, sentindo a ausência de alguém muito 

amado. Há quem enfrente conflitos familiares, discussões, palavras duras, distância dentro da própria 

casa. E há também aqueles que lutam com a enfermidade, física ou emocional, sentindo-se fracos e 

limitados. E tantas outras provações. 

Nessas situações, é grande a tentação de se afastar de Deus, achar que Ele não se importa ou 

que está distante. Mas, justamente nessas horas, Jesus chama cada um a permanecer na sua 

presença.  Ele diz: “Permanecei em mim e eu permanecerei em vós… sem mim, nada podeis fazer.” 

(João 15,4-5). Jesus não promete uma vida sem lutas, mas promete estar junto em cada uma delas. 

Ele mesmo afirma: “No mundo haveis de ter tribulações. Coragem! Eu venci o mundo.” 

(João 16,33). 

O Catecismo da Igreja Católica (CIC 2565) ensina que a oração é essa relação viva com Deus, 

na qual os filhos podem se aproximar do Pai com confiança, mesmo em meio às dificuldades: “A 

oração é a relação viva dos filhos de Deus com seu Pai infinitamente bom, com seu Filho Jesus Cristo 

e com o Espírito Santo”. 

Por isso, quando alguém se vê apertado financeiramente, ferido pelo luto, machucado 

pelos problemas na família ou consumido pela enfermidade, o caminho não é fugir de Jesus, 

mas correr para Ele. Em vez de se fechar, é o momento de abrir o coração em oração, de falar com 

Deus com sinceridade, de permanecer unido aos sacramentos, especialmente à Eucaristia, que o 

Catecismo (CIC 1324) chama de: “Fonte e ápice de toda a vida cristã.” 

 “Confiai-lhe todas as vossas preocupações, porque ele tem cuidado de vós.” 

(1 Pedro 5,7). Isso não significa que tudo será fácil ou que o sofrimento deixará de existir, mas significa 

que, unidos a Cristo, até as provações podem se transformar em caminho de amadurecimento, 

santificação e intimidade com Deus. Ele não abandona ninguém no meio da dor; ao contrário, é na 

dor que muitos descobrem o quanto Jesus está perto. 

Permanece firme quem, mesmo chorando, não solta a mão do Senhor: continua rezando, 

continua buscando a Palavra, continua participando da vida da Igreja, continua escolhendo confiar, 

mesmo sem entender tudo. Partilha: Em qual tipo de provação (financeira, luto, familiar ou 

enfermidade) uma pessoa pode ter mais dificuldade de permanecer na presença de Jesus, e o que 

ajuda, concretamente, a não se afastar Dele nessa hora? Qual você tem vivido? 
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